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ORAÇÃO PELAS PESSOAS EM FIM DE VIDA 

 

O Instituto Internacional Familaris Consortio, IIFC/IFCI, é uma iniciativa da Militia 

Sanctæ Mariæ, que nasceu para o estudo, promoção, defesa e oração pelas grandes 

questões da Vida Humana e da Família, na linha da Exortação Apostólica de S. João 

Paulo II, de que toma o nome. 

O IIFC/IFCI atento aos desafios crescentes e sempre difíceis que a sociedade pós-cristã 

e pós-europeia, para o caso de Portugal e dos países europeus onde está presente, 

tem desenvolvido várias iniciativas. Em Portugal, por exemplo, tem dedicado o dia da 

Anunciação do Senhor (25 de Março) à CRIANÇA POR NASCER, na igreja da Senhora-a-

Branca (Braga) e a partir de dia 25 deste mês de Maio, na Basílica dos Congregados, 

em Braga, vai rezar pelas pessoas em fim de vida, sobretudo por aquelas que estão 

abandonadas ou em maior sofrimento, uma resposta orante, que é urgente fazer face 

à eminente legalização da Eutanásia. Esta iniciativa inscreve-se na natureza e 

objectivos do IIFC/IFCI e nos desafios frequentes do nosso Papa Francisco para 

estarmos mais atentos activamente para com as franjas abandonadas, fragilizadas pelo 

sofrimento ou idosas das nossas comunidades. 

Ainda recentemente (6.V. 2018) o Papa, ao Ângelus, dizia-nos: “…E este amor para 

com os outros não pode ser reservado a momentos excepcionais, mas deve ser 

constante na nossa existência. Eis porque somos chamados, por exemplo a guardar os 

anciãos como um tesouro precioso e com amor, ainda que nos criem problemas 

económicos e dificuldades, mas devemos protegê-los. Eis porque aos doentes, mesmo 

nos seus últimos momentos, devemos toda a assistência possível. Eis porque os 

nascituros devem ser sempre acolhidos; eis porque, definitivamente, a vida deve ser 

sempre tutelada e amada da concepção ao seu natural fim. E isto é o amor”. 
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E a oração privada e pública é um dever de amor, sobretudo para os que estão em fim 

de vida, tantas vezes abandonados e ameaçados de serem eutanasiados por… 

compaixão! 

“…Eis porque aos doentes, mesmo nos seus últimos momentos, devemos toda a 

assistência possível”. A oração pode e deve ser uma das formas possíveis de estarmos 

com os sofredores, sobretudo dos que foram abandonados. 

O IIFC/IFCI quer estar com as franjas da sociedade, ao seu serviço. Também pela 

oração. Assim nasceu “A oração pelas pessoas em fim de vida” que vai ter lugar todas 

as últimas 6ªs feiras do mês na Basílica dos Congregados, em Braga, às 15 h 30m. 


